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Campo Novo CasosEmergência Aedes aegypti

*Artigo

Sobre mensagens 
não respondidas

A solução para o escoa-
mento de águas da chuva 
em Campo Novo do Pare-
cis já começou a ser estu-
dada pela equipe técnica 
da Secretaria de Estado 
das Cidades (Secid-MT). 
O projeto será elaborado 
com base em levantamen-
tos topográficos, iniciados 
nesta quarta-feira, 15. Esse 
trabalho definirá o perfil 
do terreno e a melhor me-
dida para o local.

Com incidência de um 
caso para cada 100 mil ha-
bitantes, há casos de vírus 
da zika nos municípios de 
Água Boa, Alta Floresta, 
Arenápolis, Barra do Gar-
ças, Campo Novo, Feliz Na-
tal, Guarantã do Norte, Po-
coné, Primavera do Leste, 
Rosário Oeste, Querência 
e Várzea Grande. Os casos 
de dengue também tive-
ram queda, baixando de 
10.814 para 969. 

Nos últimos dias, 14 
municípios de Mato Gros-
so comunicaram estado 
de emergência à Defesa 
Civil do estado devido à 
quantidade de chuvas re-
gistradas. A situação atual 
é de alerta para alagamen-
tos em Mato Grosso. As 
chuvas que têm caído dia-
riamente em praticamen-
te todo o estado devem 
continuar pelo menos até 
o dia 21 de fevereiro.

O número de casos de 
dengue, febre chikungunya 
e vírus da zika em Mato 
Grosso teve queda nas qua-
tro primeiras semanas deste 
ano, informou a Secretaria 
de Estado de Saúde. A re-
dução mais expressiva foi na 
quantidade de pessoas que 
contraíram o vírus da zika, 
que diminuiu de 10.371 
para 27. As três doenças são 
transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti.
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Com o intuito de fomen-
tar a valorização das mulhe-
res e o combate ao machis-
mo na rede pública estadual 
de ensino de Mato Grosso, 
a deputada estadual Janai-
na Riva (PMDB) apresentou 
um projeto de lei que institui 
uma campanha permanente 
sobre o assunto nas escolas. 
O projeto atendeu uma su-
gestão do grupo de trabalho 
intersetorial de combate à 
violência sexual e doméstica.

Taques lembrou que en-
quanto outros estados do 
país jogaram a meta para 
2030, apenas MT e o Acre 
anteciparam o compromis-
so para 2020. O governador 
ainda lembrou houve um 
aumento no desmatamen-
to ilegal em MT entre agos-
to de 2014 e julho de 2015, 
mas asseverou que de 2004 
a 2014 esse número caiu 
90%. O desmatamento ile-
gal ainda voltou a recuar 
19% entre 2015 e 2016.

Segundo a parlamentar 
Janaina, para a implemen-
tação desta Campanha, 
cada unidade escolar criará 
uma equipe multidisciplinar 
formadas por professores, 
alunos, pais e voluntários, 
no propósito de promover 
atividades didáticas, infor-
mativas, de orientação e 
conscientização sobre os 
direitos das mulheres, bem 
como estimular o combate 
ao machismo.

O governador Pedro 
Taques (PSDB) partici-
pou de reunião na últi-
ma quarta-feira com o 
ministro da Secretaria 
de Governo, Antônio Im-
bassahy, no Palácio do 
Planalto, em Brasília. O 
chefe do Executivo Ma-
to-grossense cobrou do 
ministro um levanta-
mento das emendas que 
Mato Grosso tem a rece-
ber correspondentes aos 
anos de 2012 a 2016.

O vice-governador Car-
los Fávaro (PSD) acredita 
que o presidente do par-
tido Progressista mato-
grossense, deputado fe-
deral Ezequiel Fonseca, se 
precipitou ao caracterizar 
o Governo Pedro Taques 
(PSDB) como fracassado. 
Conforme o social-demo-
crata, o mandato está pela 
metade e o Estado está no 
momento sendo reestru-
turado. 

Segundo Taques, a 
estimativa é de que o Es-
tado tenha cerca de R$ 
500 milhões em emendas 
a receber. No levanta-
mento das emendas que 
devem ser pagas a Mato 
Grosso, Taques pediu que 
seja encaminhado toda 
a programação de quita-
ção dos valores. De acor-
do com o governador, a 
maior parte das emendas 
deste período foram alo-
cadas para a Saúde.

O ministro da Agricul-
tura, Pecuária e Abasteci-
mento, Blairo Maggi (PP), 
disse ter a certeza de que 
a crise econômica enfren-
tada em Mato Grosso é 
momentânea. Na avalia-
ção do ministro Blairo Ma-
ggi, Mato Grosso não é um 
Estado “quebrado” e con-
seguirá, muito em breve, 
resolver seus problemas 
de fluxo de caixa que tem 
afetado a atual economia.

O ministro Sarney Fi-
lho, do Meio Ambiente, 
classificou como preocu-
pante o aumento do des-
matamento na Amazônia 
Legal, durante visita a 
Cuiabá. Mato Grosso tem 
apenas três anos para ze-
rar o desmatamento ile-
gal. O Estado assumiu na 
COP 21, evento realizado 
na França, em 2015, o 
compromisso de até 2020 
acabar com o desmate ir-
regular.

Um anteprojeto de lei sobre a regulamentação da operação do Uber e de outros 
aplicativos de transporte privado de passageiros, em Cuiabá, foi apresentado pelo 
vereador Diego Guimarães (PP), na Câmara Municipal da capital mato-grossense, 
nesta quinta-feira (16). A iniciativa é resultado de um estudo aprofundado sobre 
o tema e teve como base pareceres já desenvolvidos no âmbito jurídico nacional 

e internacional. O anteprojeto foi encaminhado ao prefeito, Emanuel Pinheiro 
(PMDB). Este tema é de extrema relevância. O Uber é uma realidade e a tentativa 

inicial de proibição cedeu espaço para a regulamentação do serviço. O Distrito 
Federal e o município de São Paulo já editaram leis nesse sentido. Logo, é preciso 
regulamentar a atividade em Cuiabá para que possa existir fiscalização, controle 
de qualidade e segurança do serviço prestado aos cidadãos. Este estudo irá auxi-

liar o Executivo Municipal neste caminho”, ressalta o vereador Diego Guimarães.

Vereador apresenta anteprojeto de lei sobre regulamentação do Uber

Esses dias, esparramado no sofá (com a 
coluna toda torta, confesso) olhei nos aplica-
tivos de mensagens instantâneas e vi várias 
notificações. Também observei que eu havia 
mandado mensagens e, inclusive, esperava por 
respostas. Nada mais natural neste mundo de 
conversas encaminhadas pela internet.

A questão é que, na era das conversas 
informatizadas, dos avisos de recebimento e de 
leitura de mensagens, cresce aquela sensação 
de “desdém virtual”. A pessoa vê a mensagem e 
não a responde na hora, ou sequer a responde. 
Não sabemos o que está acontecendo, quais 
situações ela vivencia, se está com uma boa 
conexão ou, mesmo, se ela realmente não quer 
responder.

Só de verificar que a pessoa está on-line, 
exigimos uma atenção desmedida para obter a 
resposta da mensagem, nem que seja um kkkk 
que nada quer dizer. Claro, queremos atenção. 
Existe um certo egocentrismo em pensar que 
somos a coisa mais importante que existe. A 
questão que fica: estamos preparados para 
entender que a pessoa tem o direito de não 
responder? De que ela não é obrigada a dar a 
resposta as nossas solicitações?

Eu sei. Dói o desdém virtual. Dói a pergunta 
não respondida. Machuca você não saber se 
aquilo que perguntou terá uma resposta. Gera 
dúvidas. Incertezas. Ansiedade. A ausência de 
comunicação fere e nos confunde. Queremos 
nos conectar de alguma forma, ter nossos 
anseios atendidos. Mas será que também não 
estamos sendo “maníacos virtuais”, exigindo 
atenção o tempo todo e, desta forma, vampiri-
zando a outra pessoa com infinitas mensagens?

Quando exigimos atenção desmedida, 
estamos oprimindo. E ainda culpamos quem 
não nos responde na hora, que nos deixa no 
famoso “vácuo” da conversa. Eu sei, esse 
“vácuo” incomoda. Temos que entender que 
cada um é cada um e, por mais difícil que seja, 
não devemos projetar nossas expectativas 
na vida alheia e nem que os outros projetem 
as expectativas em nós.  Somos únicos, com 
direito a não querer responder solicitações. 
E, portanto, também não devemos exigir 
respostas. Cabe o bom senso de entender 
que, sim, muitas vezes o outro lado não quer 
se comunicar. O que fazer?  Simples: “aceite, 
que dói menos”.
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Entidades arrecadam doações para vítimas de enchente em Campo Novo

A exemplo do Lions Club Tangará da Serra (matéria na Pá-
gina 04), entidades tangaraenses também se envolveram na 
arrecadação de donativos para as vítimas da enchente no mu-
nicípio de Campo Novo do Parecis.  Graças ao empenho e so-
lidariedade de muitos, grande quantidade de produtos foram 
arrecadados. A Associação Tangaraense de Ensino e Cultura 
(Atec), arrecadou toalhas e lençóis para ser enviados.  Outra 
instituição de ensino que colaborou foi a Unopar, Campus de 
Tangará da Serra. A faculdade de ensino à distância realizou 
um ‘Trote Solidário’ junto de seus calouros, onde foram arre-
cadados sapatos e roupas. “Nós sempre fazemos esse gesto 
em todo início de semestre. Desta vez, juntamos os calouros 
de todos os cursos para arrecadarmos materiais para serem 
enviados para Campo Novo. Contamos com a ajuda do Lions, 
que veio buscar”, conta a coordenadora da instituição, Taísa 
Clementino. O bairro mais afetado pelas chuvas havia sido o 
Jardim das Palmeiras, onde famílias ficaram desalojadas.


